
Sob o commando do almiran

O -Daily Mail,» [ornal londri- periali.o embaixador da ltalia na I
te Altino, Correa, deverà' ehegar

no} aHirma que durante a noite de capital ingleza. em Jantro lrftHl:lO a lest� Es-

22 do corrente, foram afixados Lis-a-se grande importancia ao I tado, a im
.

e azer evo �çoes, a
e

'1' esquadra da nOSHa marinha decartazes pedindo a paz, nas ruas chamado di} marqucz Imporiali, _'

" ,

de Berlim, sendo EIS mesmos ar- correndo o tumor de qUI� <t 1n= guerra,
rancados pela policia. tervenção da Turquia na e onila-
-Noticias de Marrocos dizem gração européa Ioi apontada pe

que reina agitação na zona sob, la chancellaria inglpza aquelle
o dominio Irancez, chegando o! embaixador C0rIW um perigo pa
movimento até os limites da zona I ra a ltalia, exigin1lo da parte
hespanhola, desta uma modificação na sua Com a gentil senhorita Erothi-

-O governo do Chile, segun- attitude ate :ítgora mantida. des Dutra, filha do sr. Fransisco

d d h
'

d L . Dutra, contracton seu casarnen-
o espa,c os env.la os par,a on- -As trenas lezaes, em Preto-

d 1 d t t
1" � to o sr. Carlos Halermann, phar-,

rea, �sta r.eso VI. o a cas Iga,r 0- ria, cercaram os rebeldes chefia-
,

.

d Phann: R. 'Ida a tentativa Ieita nara VIOlar d 1 1 D E t
maceutíco \ a armacia nrasi

, ,1' ,os pe o genera awet. s e

I d'esta cidadea neutralidade chilena no conflito general Iugiu com 21 homens 'd
'

,. _ e

r r

'
.

J:\gra ecendo a participação la-europeu., , , No I'ransvaal e Orange appa-j zemos votos pela felieidade dos-O «Morning Post» noticia u-
receram novos grupos de rebel-l

'

.

.

ma divergencia entre as forças I des calculados em 15 mil ho-I'
Jovens nOIVOS,

austrill:cas � allemãs, mot}vadas Ir.nens, a cuja frente está I) gene-, O �D'1 11 1 hi-
por exisencras mutuamente impo s- 1 B ,.' I

sr. cap:tao erva ": � I

tas COIU'" o fim de obter auxilio lIa eyers,. '

B 1 I ades, superintendente . municipal
" -O couracado inelez « U - I d FI' r t 1 Está nesta cidade o sr, Jose Bian-

na defesa da Prússia Oriental e
. �' .:

d '�d I
e

, orIanopo, l�, em e egr�m�a chini, representante dos srs, Weiszflog
C

. war» 101 a pIque eVI o a uma enviado ao ministro da Viacâo .

& I
-

d S P 1de racovia 1
-

'I d 1 j , rmaos, e
,.'

au o,.

O
', A d lti exp osao no paio e po vora.

e Obras Publicas, o responsabili-- s servios tem recua o u 1- Neste desastre morreu toda a I '.

dmamente, occupando as forcas
'

-'.
'

I s� _pelas cOllseque�clas que ::I. A Casa Reis, recebeu pelo I( Ita-
austríacas as posições evacuadas. população ,_.

.

,

virao da suspensao das obra:s una" o que ha de mais moderno e

O exercito austro-hungaro iniciou ,-Rebentaram movimentos, em; do caes e saneamento da Capi- elegante em calçados; para homens,
violento bombardeio a cidade de diversos pon�os do EgYP,to) t�n-I tal, senhoras e creanças.
B 1 d d lt d do os benduinos arabes invadido Ie gra o, c�usan o avu a os

diversas cidades. I 'Do ministerio da Agricultura :--"""'�damnos materiaes.
r • I �. . di , d ' ''''00 � 'I No dommgo deverá chegar a esta

=-Inlormações de Haya a,Uir- -:-Ja chegou a Londres a gran- lOI�m ispensa OiS <I lunCClO-
cidade o Sportivo Foot.Ball-Club

mam que é grande o movimento I de Iluantidadf-l de roupas e brin-I nanos. I �r?squense, que aqui vem r�ttribuir a-

t d E d H I quedos I)ara ser entreD'ue por I
- VISIta. dos seus collegas e dIsputar um

no po r o e m em, no anover} . o
\ D' h t d' match-inteTrnunicipal que se realisará

parecendo que a esquadra allemã, occasião do Natal, como presen-, _ever� c egar por es �s :.> l.as a ta�de do mesmo dia, no campo da
está em preparativos para uma,' te de fes�as, p�ra as cre��1Ças

a e�ta CIdade a 8:'a, �farla hem-
Munici,ralida?e á rua 7 de Setembro.

grande acção decisiva,
, b,elgas ah refu.g-Ia�as. O oUere- ch, que veu! realIsar assenções A d�recto�la d� Fo�I-.Ball-Club,. q�e

D C h t'
'

Clmento que fOI feito pelos nor- em seu balao. esforça-se para cumulaI de gentilezas
- e open ag,ue n� �clam a. ,

, __ , os seus collegas, pede ao publico com-

cheg�da de 30 mIl fUgItIVOS da tes amerIcanos occupou 80 va-
V d d d

.

t' parecer a SU'i che"'ada que será entre'- en é-se o O'I'an e epnra IVOI 'b .

Prussia aterrorisados com o a· gons. El'
.

d N b.. d A
as 8 e 9 horas <Ia manhã.

vanço ;apido das avalanches rua- -As tro')as allemães cons·egui- l,xlr. e �gUf,ll�a, o mazo- A noite· h�verá um baile em �s s,a-
;] 11, f

na" ao prata.· Iões da SOCIedade Estrella dedlcaoo
sas. ram pesa.oJar os l'!.tIiCezes em

aos dignos visitantes,para qual recebe--A Ilotilha ing!eza tem obtido Bray Sul, avançando em dire-
. Na administração 'dos Correios mos um convite.

victorias no goHo Persico. cção a Couble. do Estado foi �,berto rigoroso in- -'--

-Os alliados, s'egundo noticias, -�s fanatícos. in�uf�am a pO-' querito afim de apurar a respon- Nos logares Esca1vados e Oabras,
de origem allemã, ioram repeI- pulaçao contra �s .Inglezes sabilidade do empregado daquel- d'esse município, está grassando de um

lidos pelos alJemães nos comba- - 0, gov�r[JO ItalIano mandou la repartiça-() que abria as ma.las,
modo assust!Ldor a epizootia tanto em

. animaes vaccum c cavallar como emtcs de St. Meneehoul�, A artilha- estaCIOnar no Mar' Vemelho e em retirava as cartas com dinheiro suinos.
ria allemã bombardeou esse pon- Alexandria alguns vasos de guer-I e em seguida tornava a fechar, A mortandade tem sido enorme. Os
to com grande violencia, ra,

I
-- propriet!1.rios estão desanimados por

Af:' trO!las in,g-Ieza�, conforme -O governo da Rumania des- Sabemos ter. pedido exoneração não haver uma medida salvadora,
,

d bl' O sr, Julio Nicolau Correa, que dis-
as mesmas u'otleias, foram bati- me!lte o boato da sua C'ntrada. o cargo de promotor pu ICO

so nos informou, tem tambem grandedas a oeste de Dixmunde sofren� no conflicto europeu, A Rumania dC'sta cidade, o sr. dr, João Ba- prejuizo,
do granileR perdas. I guardará neutralidade, .

pti�ta de Abreu, por tencionar , _--

- Chegou a Roma} procedente i -De _
l:'etrograa afhrll!a que os transferir residencia p��'a S, Pau-

.

O bom zenso indica a preferen-
de Londres, a chamado urgente allemaes estão se retIrando da lo, com a exma. famlha. I cza por .uma agua pura e saudavel
do governo italiano o marquez 1m, Polonia. Ao 'dr. Abreu; que desempe- corno e a "Ouro Fino".

ATRAVEZ DA IMPRENSA
A agua mineral natural

Fino" rejuoenece e fortifica,
"Ouro
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COLLABORADORES DIVERSOS

.PAGAMENTO ADIANTADO ESTADO D13SANTA CATI1ARINA
--�--��----�------------------�----------���--�-----�

Rnno XI I Ifajahy, LI de Dezembro de 1914' I! Nàm. 540
�����!�-�--�--�.,����������������������

=__w�""""""'" I nhou com a cornpetencia que lhe

Gazetilha é peculi�r aquelle espi�hosu car-
l go, desejamos prosperidades,

. I
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Director-J, :n:UtANDA REDAccAo E OFFICINA
,

Rua Dr. lfercilio Luz
�

Annuncios e publicações mediasüe ajuste

ASSIGNATURAS
Por Anno ' , , .. , .

Por semestre, , . , .

-_ ..._--;',-_..:...v�-�--,,-__- __

Noticias da guerra.
Si2

"Ottro Fino" combate efficae cavem.
mente ali cloroses=omemias e mo-

lestias de senhoras. F.elicit.arno� ao novo par.

Consorciaram-se sabbado ulti
mo, rio arrayal dos Navegantes,
o sr, Ad olpho Serino Müller e a

exma. sra. d, Luiza Hostim Sa-

Passa hoip. o primeiro anni
versario da inauguração do Gru

po Escolar ,.Victor Meirelles",
Para commemorar esta data

o sr. Director organisou um con

vescote com todos os alumnos
na aprazivel praia das Cabeçu
das.

Regressou com a eXID::t. esposa, de
sua viagem a Europa, o sr, Ernesto
Schneíder, industrial aqui residente,
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H:lb:l pessoal, que executa! A,lbum rara postaes, ca

promptamente qualquer ser- ! netas finas para presentes,
viço concernente a arte tipogra I encontra-se

na papelaria d'este

phica, tem,>;!> aqui.
I
j """T'?',1. '

';�l�liC�ara��ir�ç�� p��e:nd� :�� �� �e��:feqi�ae. t��l:�re����� d�à;ra�; II I mN!J@lI@l�di���!oj��JI���
, t" "f it idor i c., .'

•

o peno 1CO « .llUnIClplO »nesto, pa nota e !-,e. elo cumpri or trabalhar , esquecidos de tudo, pelo, .

dos seus deveres e iam bem prorn "] decí t I t 1'1 de Bauru, encontramos o seguiu-.' .'
.'

. . engran eCImell o mora e ma er aContrista e entristece pr� tunda- I pto pora punilo , desprestígi al-o e do nosso amado Brazll, -outr'ora j te:
'

. "'mente o estado de decadencia, de! amaldiçcal :o
..

eternamente, 9uando cheio de glorias, cheios de grandesas .." No ca�tono do Registro CI�falta de caracter, de falta de relapso, �rImlDOSO e esquecido dos e esperanças que a nossa incontesta- vil desta vIll� comparecram Josesinceridade e patriotismo que do- mesmos deveres-outros seriam os vel incapacidade vae apagando e des- Marques, VlUVO de 50 annosmina tudo o que é nacional. ho�ens que n�" _

governam, ouer.as fazendo dia a dia. mais ou menos trabalhador naOs homens políticos da nossa ter- serram a.s CO:rdIç.oes do nosso. paIZ. turma 21 da Noroeste e Mariara não levão muito a serio o papel Mas, infelizmente, o tuncionar io
.�._� , v.

importantíssimo a elles confiado pe· que exerce um legar de confiança, �BGBlta artísüsa �,e tal est� acompanhada de �ma
la boa fé do povo: _azam e a buzam furta desassornbradamente, certo de 'filha de 12. annos

.
pl'eSUmlVes,

dos direitos que lhes foram conte- que: o povo não julgará o feio acto Como é lindo ver-se rosas

a",por consegumte solteira.declaran-ridos e esquecem 'se de suas missõ- praticado e os chetes, OH grandes, os zues não e verdade? E é tão do aquelles ao escrivão que vin
es altrnisticas para só cuidar do bsm potentados, sabp:rão guardar silen:-io simples tornai-as desta côr! ! ham alli fazer processar os doeu
Postar p:opr_ío. .

sobre o acontecido, receando melin- Ponha a leitora uma pf'quena', mentes para um casamento. O
.A �alta ue �enedade •.a falta d� I drar o ,Pobre oe hontem, hoje torna-

porcão de anilina azul em um official do Registro dispondo-se
?rltertl?d' ádanc1l:\ delsmt ed ida e quasi

I ddo °áPullen�o graaças a

b'lm gol,Pe ous�·
l pnu��o dagua e mergulhe os ca-I «auctar» 05 velhos foi observan-mcon 1 a e ucup e ar-se com os o, igetreza e un e.s e a perrcia b d d

.

!
. "

_

dinheiros do povo, são qualidades revelada no assalto DOS cofres da N<\-I ?s as rozas nessa agua e1-,ao que a nOl;a sena amocae.n�oi ndispensaveis no politico moderno. I çào.
• l xando-a ficar por espaço de uma a vel.ha, que era casada. ? escr�vao

'E, quando algum consegue destroar I O magist-ado deturpa as leis, pe- ou duas horas e terá as suas 1'0- admirando a est:l.tu�a ca «noiva»
dessa regra geral. soffre los homens sa Dr. balança. ri" justiça o ouro das sas brancas transformadas em e ° seu todo de criançn traves-
fi quem ef:;t�o entregues iutluencia, partes e decidece pelo mais forté"';" azues, E:3, perguntou-lhe: - A senhori-
prestigio e mandonismo,' a mais a· certo de que o povo jáma!s tratará Mlle. Hilda, ta quer casar?
traz e mais encarniçada perseguição:

I'
de syudicar :,;e elie procedeu consul-

-Quero., responden, n'um tom,suas idêas são ridicularizadas; sens taudo os altos interesses elo :lireito
projectos condemnados ao som no e do justo, e que a malta politica Existem inativos no exercito: triste.
eterno e as suas boas intenções bur- I tem lhe preparado, couro paga aos 10 marechais, 24 generais de -Quantos annos tem. ?
Iadas \pe�os gran?es e apregoados ,I seus serViço.".' a aposentadoria �n OB divi�ã(), ..100 g:eneraís ele briga-

- Tem quatorze - respondeusalvadores da parna,
.

bons empregos para os afilhados e da. 30 corouets 58 tenentes-co- apressadamente Maria.
De prome�sas vive o P?�O e dê j; protegidos, . lroneis, 16)-3 majores, 203 capir,ã.- Não são doze ,) ?

promeSRIlS V1vem os pObtlCDS que

I
O OnilgretlSO deHCll.ra dos lnteres- i es 16� ')rimPjl'OS tenE'ntE'S e 369 Nã,C) senhor.

tudo prometem, esperando somente ses do povo. "ó cüida da l.lo'iti':8,gem I
'

d 1:-. -

t
.

b Como se chama?1 d t'd l'd d,·.... · ,,,-c te 'd ,,' b"-' Hegull o>; l,enenStl, que re(;e eQ,1ga gar o po er, para ü ° o VI ar. fl aI:; ltJt.et V(,[.soes, cao ,e,:/ a lORS •

Th 7-C)'-: d' Lui:6a:O povo cava com suas proprias: quanto pr'djurliciaes, d>'t União no,.; I do
.

es�u!"o O, L:ontos e 1'8-
Luiza demãos o abys(J1o desmedido em que j' Estados pOl'']UP, o pO'JO ;[ue eleO"e Ils

anlluaIS.
.
que?

. .
' ""

E··t-· f' 1 «Num SUl"?vamos nos precIpitando. 11m deputado on um >l(,n'ld�r, não � ar. ora c os corpos a que ..
A indolencia, a falt:l de energi�, I trata de saber o que faz aquelle de·! pertencem 701 oficiaes, sendo A velha, se dISpOZ a re:;pon-

a falta de interesses pAlas cousas I pLltadc. n q'lB fn'7, aquelle senador, a; em· commiSSÕBi" civis 17 coroDeis der pela fdha� mas o escrivão
publi;::�f', tão commu-nS em nós, os I quem d6u a ínulmbencia de repre,) e tenentes coroneis, 26 majores, 10bservou-a

e lUlierpelou a noiva.
brazl�elr?s, t�em em grilude parte I spntal, o perantp. �ql.lel,las C�>las do 126 capit-àis, 247 nrimeiros tenen- O sr. seu pae como se chama?contnbllldo para este estado de cou' Cc\n,gre,,�o, p"ra hSt:ulIsRr. 2 pPI'O var, < teH e 248 seO"llllclo ten8n �es. ,- "Chama» JOãO,
sas. e dl:lC'ltlr o" a�'tos do gov�,rI10; para I

o
_ 1- João de que?? tempo ,é po,uco pnra. �ada um trat·a!' da cl'eacao de lei'; que vlillhaill t E I - 1, c', '

l'-, _« Num sei»CUIdar de SI, �Uldar de. Vl\'er o sen ao erwoDtro ele Sllat> n(oc88sichldesi t.·:I.. r�u s.a�, �,t, 0COtt e U,ill a I ,
_ Atempo, esqueCIdo dê) dia de <imd- I parh v,fllar e engrandecer () )lome da I lDe?to c.onVJ .. tl ado que pre�ta (\8 I.

sra. sua mãe como se cha-
nhã, psqnecendo'se dn tntnro de patria arilRela qUR todos aos ,rlileremof<! maIs ,\"Clhusus serviços as cr'eanças i ma ?, .

sous filhos E' do engrl:tl1rleciment.o grande e reBpe:tad:l. I dE'Deld e r::tchlt1cas. Attesto que i
- Cu?,ma Mana.

de nOf'sa patria, que d3�'e ser, er? �1as, 08 d'eputados
p.' .senadoJ"(!S I teuho fl,pplit:adu a Emulsào de,'

--Mana d� que?
todos os tempos,. a preocu;:;_açao ?fll' aSf;ltl1 procE'�em.porqu(o? .

, i8cnttem todos os casus que el- - Num seI.
.ca do bom, ,PatrIOta, do 1D�lvIduo! POro.l1. e, n.3o e. OI C:ntlJ[Jl'lrn.,nto - de: la é applicada, tanto nas

c1'eaO-1
Deu-se o. e_scri,vãe, 'por .satisteique sabe guardar no .recondlto. do

I
um dever ql1e o" .evam a

tem.
ar as-, ças (por de bom paladar) como to da argmçao a nOiva mnocen-seu ser, uma pequelllua partJl;u]a sento em aqnpJ!as C;,:38S de (j0ugres- � os: a'a' l'Q' te e "RSSOU a l'nterrogar r, no' od

"

d d' - . ','
'd d

. 11, U_v ti. r t" v 1Ve agnlaet'Imento, e ,namaçai1 e 80, nao e l.'em;anoo naH ne(!eSSI a eH I DF' '''' 'd 1\'! cadu«o",

1 •

d! I
.

.

I
r. r3nSIS(;0 H:,l1i 1"0011 es .na-" . 1

rn:;;pelto pfl.O solo sagrado que o o povo que e es votam e dIscutem
I d
'.

-E o sr. anima-Reviu naScer... as lei,;, mas sim com os 01 hn:;, fitos I
c 1ft o.

.

a casar

Kinguem sabe ao certo o qnanto no subsidio que o povo paga para

I
I'atuhy, S. Paulo. com um� I11enma que nem for-

dev("uos. ningl.lem conhece as nos- que elles nada façam, certos como
't • , .! ça sufficlente tem para suportar

S3;; riquezas, bem pOllCOS br�sileiros estão dp, que, emquanto tiverem as Segum!? ll1torma um .)ol�l1al iO p8Z0 de uu:ra duzia de pratos?conbecem a nossa forma de gover·1 bôas I';raças dos senhores da situa' do J:>arana os padreiO 0rg-al1lza-l -Tenho, Slrn senhor, porquee o seu aperfei?oadissiroc mechauis' Il,lão, qner o povo quei�a ou não quei- r�rn em Palrnil.d uma banda nlll-/' da segunda mulher, eu L€'nho fi
mo, p�ueos muIto poucos, cOi1h�c�m ra, o� lugares' lhe serao sempre 1'e· sLCal.. .

' lhas de todo o tamanho que poas leI" que nos regenl, ,as d.ecIHoes servac1os.. "
Ate ah! tudo la bem. Como o' dem carregar. os pratos «p'ra el-do nosso Cong�esso. e as obrIgações E' necessano. q.ne () povo cletipE'r- ,'porem,o me;.:tre da referida phi- la ...

que t:emos de respeItar e aca�ar a�·:e do somno ".l'lmuJObn em qlle laz, larmü111ca í'oi'se um (;atharinc])f;e fi
r.l •

, •

autorIdades legalmente constItuidfls. Immersú, medIda;; ele caJ'ar!ter Ul'gen- _ d d
'

h
.i!j o escn vão ao H'glstro, con-

O d I· d d .,. en�en esse t:l ensaiar o ymno ten1planú'0 a ingpnlliJade dex eIXO por tu o quan o nos tll fazem-se mIRrer, porquanto, e C[lla·
'

.

:,' -

.

-' e
diz respeito é patente, e flstá ao ai' Ri insustentavel. do nosso E;;tadu, ,houve lrl'ita.. ,,:Ull)) ,6 a cad uqmce de «outro)),
canee da intelligencia mais ruJimen- No loomento em que os pnv"s ma. ç�o d� alguns habltal1tfls da re- dlsole ao «nOIVO»:

,

mentar que. em parte, o que mais _is cultos do Uuivf\rso trncidam-se glil,Çl, lllljerVlll,r1O t,ambE-dl o d",-I Poi!; O sr. e di,:lpostc... eu e
te� co�tribuido para os. abusos ino-. barbarul1l�nte nos camJlos de batalha r�gad(J de _policia. para qUt> não I ql:e nüo· me disponho a habili.
�Ilnave:s, fnr�os p.alpav�IS e. f,sca�da' derramal1_ao P?f oilde passam a fossem, mau;; ensaJado b hymno i ta[·(I para que se casf, com uma"os ;;em qu�hfi('aLlvüs, e a lmplln!d�- tO�Te�t,e Intermlllavel de horrores e catharll1ense, pOIS o mestre fi-! crianç,a ...de em qUf\ Jazem os grandes ,crHDl:, mlsenas, e q:le aos ceus f\rgem-:>e, eava !;ujeito dó engulir uma 1'8- ii: os mandou em paz.nosos.

. '. .;... ,confus?s e tntorosoR, os br!l�(Js ele I quinta ou clarinete.Se o IndlVldu() que occupa um' lo' aDgnst,Ia e as eternas maldIçoes ao
D' 'd

.

I I' A f: b
.

gar na publica administração do pa··' nósso govel'llo assiste o dever de I lZ alll ,'l. o Jorna cne e Vimos ,a rica ao "Elixir de �o-
iz, estivesse compenetrado de que. modificar c'nm uma orientação mais; a tal n,otlC13: o h:ymno cathan -I g�eIra" do pharm'lceuticl) e' chi
liO publico elle encontraria um jnl' i seria, a m�r(;ha dos negocias naeio- I nense e. uma mUSICa ?'lal soante mico SILVEIRA en via folhetes
gador imparcial, um juiz recto, i naes e implantar,pur meio dl:l instru-I a.os OUVidos dos patriotas para-l e preços correntes a qwilquere jllstceiro-promto para f;]eval'o cção, no cereb1'o de todo o brazilei- r�iienses.!!! ·pessôb. que pedir.

,

OBJECTOS deescrirtorio e ar-
I

papel diplomata superior em

tigos de' papelaria ternos caixas de diversos tàma
em 'dE!posito e vendemos a pre- nhos vende�ge n'O Pharol.
ços modicas.

A Situacão
,
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o PHAROL 3

o melhor sort.irrient.o elo cnr-I Livyns em branco, lapis, lou- Os grandes reclamestões para AU[l<' Novo che- 'zas, livros escolares, letras
gou para a typographia d'O Pha-I de cambio e notas promisorias, da ÉpocarIo!.

I'''ó
nesta typl'Jgrapbia.

'

A Casa Reis, continua a man-
ter os seus preços de reclame,

" montaçõos
da Nova- Revclacâo. do clandestimente e adoptando titu- Nenhum d0S ,m·tigos, que compo

Ninguem lhes exija o trabalho de, los espíritas para chamar a numerosa em o seu aranae "stock?' foi aue-

I
por si mesmo, tratarem d�s �ivros q�e Ireguezía, dos incautos e dos sl1pcrsti-; rado nos seus prtmütoos P,reços.o[Julent�m t�da ,num vastíssima sessao C1OS0S,

, _ , ! Resolveu o seu proprieiario,
'R"

do patrinroruo intellectual do nosso ,E'?l contraposição, o� verdadeiros
I em virtude da crise, orçanisarContou o seguinte ,) Dr, ,_ rt-- ten!po, "

_ '

discipulo s d� , Ka_rdec nao cessam �e' uma secção de saldos, adendo
phael Urbe, em eonfp.r",�!("ifl na, Bastam-lhe as informuções calumni- operar jrrodlgíos na cura da, rJemenCla.! a sua tre uesic c 'FI !
Sociedade de Agrictdrura da Co-' asas, oriundas de Ioutes suspeitas, as I e u fazem com sublime ,desinteresse,ld '" ,

g - a

[')7 'f!rt�1 rnerca-

lombia
c tricas vulgarisa dus por varias egrejus sem outra preoccupação além da cau-! OI laS por preços tara .tssimos.

_. "

"

" tr.insidas de susto ante a ameaça de I sada pelo imperioso cumprimento de I"
,

�ao ha mU,ltO um amer�C1:1nn, perderem u clientella-rl.. cuja fé passi-] um dever da humanidade,
'

'. •

residente na ilha de Cuba, 111- v:a extraem grossas TOlHIas, para ma-I VIANNA DE CARVALHO. Casamento Oivil
vento r de 11m novo a pparelho ,

nuteuçao ds (mitos muteriaes e mr\n-I'
'

I E' tã I, 1 ilit .J
, ,

"11 'I' d '
"''' ao narnu .anno-se para casar-

mecanico muito simules P'f'
nano ponerm f) seus

representantes.!
',' h

'

,

'
,

'
r ", ri; i1.

I Satifazcm-se com a baloufu sugostão Sob O ti tul () A Si tuacão, !
>;e ns i:4eglllntps COD tra 'entes:

extrahir farinha de banana orfe- I] , ,',,' , ,".-' ,

'

.' I
,

"

!
(, o materia lismo decadente !llVen,tallr�o publicam..s D.::I segunda pa-I lmmauuel Currlin, natural deste

receu 11m banquete servido em a cada passo espalhafutosus esplicaçõ- 'F t d 28 d 'd d
uma meza coberta d" tolhas vpr-, es inçadus de neo logismos rebnrbati-1 gina de hoje u artigo de!

ts a, o, com, anno� e 2 a e,

d d b "

. '

d ,I vos mas desmentidas frequentemente I f d' t .

t - dr A solteiro, negoczante re.%dente, nesta
es ·e anarierra a "'Ul::;a 'e Lo- I "

,"

I" UD (I ran�cnp o li e I'e- 'd d d L
' R,T'

,
• ,

' b
•

pela teimosia rios phenornenos que I

' "

'C2 a e, com . uma m2randa ,1110-

al1J8:.emp.reg,a�do-s� ,como g:lf'.�- cont,il'lu;rn a �:onllLlm,H,: a out:<1, Vid<1I'31ense» a pedido do um !raes,','vi.uva, com 25 annos de eda-
da?apos tol�a:; seccas de bana- co�o, sJquom;l<1 inevitavel das nossas nosso collabnrador. ; de residente nesta cidade,
nerra , e em uma sala oó h=rr.a de, actividades n este mundo, "

I
'

, ,

tei t it d t '1, I E com estes elementos inquinados de � -,Aljredo Jose Baqer, natu,ral tles-
es eira- tH o o rouClo ela oana- I , ,'I '

'Z d 24, i sectn,nsmo, alem de extranhamente er-: í ta CtC a e, com annos de edade,
Delr�: _ ", j'(?n�:.Js, abai,!nçaITl_ se li orienta'Y' _fi, (O-! SeCCÜtJ LiVille' 1 solteiro. empregado publico, resíd;eru-

bEl:; o carSdapll' desse orlgmal ipmlao pubIIC']I" (d11lO ull�lrmas, m:ilS oul - te em Santos com d, Lydia 2hi",
anquete: « opa dtl banalla--Pâ() I meuos aparva nu os, (Jante ih (�l'es- 'J " ,

b d b P , I('ente illtIuencia que (J ideial espi-rita motea 1 erezra. soltezra, com 19 an-
l'anco e anan&-- ao négro I

'

" ,', A
'

d d d' 'l d E d
d b' y" , d' b

"

vae, excreenclo sohre' a eOflS!:lcnD,lcl c'01- OS lneUS arnle'Os e nos e e a e" lU1tura este 1�ta o

e. anana�dantelga a anandlleetlv'l d:ls n"\iões. U
e residente n�sta, cidade,

- Bol(ls oe banana-Conserva'- Um exemplo apenn,g patenteia, a ,tor- cEentes
de ba!lal�a em yinawe d,,:, bnna-I tl;osi�iad(' d,e ,m;i,os ,u�i,'-,isado� na ,?am-

Se algtlem >;n'lbAr de algum' im-
na-Galhnha em molho de ba=! panhJ, movJd,L <L,S (',eg.,.s, ,PUl eScIlp,to- Pl'Avil1o nOfl meml amigos e clien· pediDJento legal nl;Cllse-os rara os

E 'd
"

i res menos anparclhados, eontm a lm- tel> é] ue transferi pro,>, isoriamen te o fins de direito,
nana- ss�nCla e banana- 80-1 pla,ntação salutar de conVillções raci- lIleu "'abillete dentnricl pa,a Floria- O esr::riv:ào--!Dterino
lachas e bISCOItos d� bAnana -- lonaes e elevadissim,]s C01ll0 8,10 ,.,S pa-i nop(\I�' onde me demoi'ürei UD" 60 Euclz'des Ju.�un('z'o Dut"a,.Cake de banana '- Gelêa de I t\ocinadas pelo genios do invisível que 1

dias,
l>,

< v ' ,

banana-Pasteis de hanana-Crê-I dlCtaram li Karrlell os momentos de suai p, . li, t 'ri d
,

.

I
imponente courden""çiiu phil<lsophica. ('ço aos meus c ,l n f>,S

, eve üres

me de banana-CoIlleIW3 de b<1- Qualquer maJlual element<ll' rle expo-
»,dd.H' ai; suas contas c(�m brevid3�e

nana-Dessert de bananas-VI- sição do?trinari� denuncia J invalidez I
�',11l � mell cunhado Jr:<1o ,H{)nnno

nho"l de banana-Ch,.mpagne da tbeona ,relativa a metempsyclwse, de MlI':,nd<l, rIa ]'ed�cçao j O Pha-

de banana-,---,>. comba�e_ a J(leIa ele U111.. v(>lt}� do nos, rol"" l1'le t.Alll I,mm Isto a anttlrlsa-

E d
' -

d t
so espn'üo aos corpos (los ClLilluaes 1Il- ção dnr"lIte " IlJinha auseilci" e om

p.o ena am a a:nesen ar ou- f .' 'o '

' - " '

-

d
L.

d b
elJOle�, p"d,,1' 0.0 (j (1:'11 se ue:ham atl l'espec-tro pro ucto-a cerveja e a- N'urr.a palavra. a lei de aperfeiçoa- t - , . t

d' II
'

d fi'
'

-
I vu-; ("In a-:.

--rfána, qlle lzem ser exce ente. mento In e melo nua retroage; segue Ih
"

I 30 ,] O t 1 d 1914

I seu curso ate intr80"ar o ser nos es- • ,Hla 1y, ' • 8 ' L1 ,L1,)ro e .

l\\ �l!i;!a�;-h
.

, �i�\;);l::��d�;::�� tE:���r;��l:�� I A,hylk, Wm:::�Santo8

Jb®lmJ!�:g_{! c;�a.��m�eio augusto da Divindade
i �gf"�fl

Na.da m:1is de ace'ordo com a justi-, De nrdem do fi!', a<1ministradol;,
Toda ver. que a imprensa. diaria ex- ça \las reincarnações, com a lei elo pro-: f�yo publ;ro que [!. Lei l1" 1,003 de

plóra os casos isolaàos de alienaçã(j I gresso abrangenü .. mundos e creaturas, 13 de Ontllbro do cor!:'ente anilo
, mental pruduzida pela feitiçaria, magia nos rytlJUJos ,de� slla

,

DlUnifir',encia ex- ,SR !leciOllada pelo Ex,no, Snr. Gover'
n,egra, ou charlatanismo mediunico pra.- celsamente Ullscnc-odwsa,

, I nador do E";t,,clo (:fJrJcede 08 favo.
tlcas estas vehementemente condemna- No emt�:nt(), um dos argumeJ.ltos reI-

i ' 't
'

das por AJ1an Kardec os inimigos ela. teirarlos por ltdversaFios sem escruplos I'
res "egUlll e",

"

sciencia espirita saem a campo preten� I é fi refinada toliee de que os espititas ,Art. 1 '-;--08 cOlltrlbUlutes do, Es,
dendo impingir aos ing�)]��oS a bOlO-li acceitam o cast(qo �a metempsych�se. tado "11]e pa�.aremai! s�as dIVIda:;,
renta noçao de que o espmtlsmo faz lou- COTlsta,ntemente, Jornaes catholIcos I pára com a ]:i azenda ate 31 de De-,
coso ,est.ão a remoer esse them[1 absUIdo com I zell1bro do corrente aUDO ..ficam re-'
Ha má fé e ha ignorancia. sinii.o per-lo fim de a�trahir o ridíClllo sobre a I iE.vados das multas ell.l II�e 't.enham

-v:ersida�é n'esta insinuaç�o v�lhaca, a-I no_ç�o i�vulneravel d� ,
pluralidade de in�orrigo.

.

tIr!1d:: !l puresl!' de uma uoutrma cUJos; eXlSI�encms, Até PU?IIClst,as altaI?Jente Estevdendo'-se esse favor taml)em
prmCIplOS se a]ustarr por forma a effe-I cotados no mundu l!terano se arnscam

. ri' 'd "d
-

ctivivanim, em seus verdadeiros ade-' a emittir tal heresia, não medin<;lo a a� 1"1 as l\1Ulza a�, qUE' ,�erao rec�
ptos, o pleno equilibrio de todas as

I extensã() da. responsabilidade que assu' dldas nas, Repart'çoes,,!, Iscaes, �ne
faculdades. I mem perante o juizo serellO das gera- dláDte gUlas "los e"cnvaes dos teltos

'á fé porque os detractores se :'"p9- I çi'ies DorviT\dolras_ Ba hem pouco o sr. da Fazenda. '

gam á letra dos noticiarios sem pro- i Carlos de Laet perpet,rou essa impru- § unico-As al!udid,as di-,-idas fi-
cederem a uma investigação conscien- dencia pelas columnas d'"O Paiz". cam isentas d& custas judiciarias.
ciosa ,�obre os fócos" os aj?nta'?l�ntos, ,Por ahi se aqnila�a _facilmente a l�- Chamo pois a todns dos devAdorefl
as bamcas de psychIsmo IU�erIOr de ':'Iandad� das apreClaçoe� ell_l contrarIo de im poste. ii. Fazbnda do Estado, a
onde prom�nam taes 1lTIomalIas.

_ I a grandIOsa synthe�e s�Ien,tlfica .estt,:- virem i t ; u debitos dentro,
IgnorancIa pOl"ljue confundam sesso- i ttllr�!i:!a pebs fOrimdavels mvestlgaço- el'

.sat s,azder s� � I '

es de fetichismo reles com as assem- I es doneo-psychismo, I
o prazo cI,a, o� ,nn, 0, o qua, sera

bléas harmoniosas instituidas com o! Coma o caso apontado da metemp-, a cobrança feIta J�dllllalmente. '

obj(;)ctivo do estudo serio e da medita-I sychose es,tá tambem o surrado chavão, E para eonheelmento de todos,
ção christã, conforme ás instrucções'l da lúucura, especie de aba}ltesma c-om I serão afixados diversos de igual the·
pre&;oadas' n'esas maravilhas de log-í-, q�e s� tenta inutilmente sustar o e:,�- OI' n05 logares mais publicos e pu-
ca. ue bOl� sel1SO �:.dê immel:sf. eultlüe, llli:_;'. j�s LlCdsf;J,:1S conccpç5cs espm- 'hlicados pela imprensa,

,

I

phIlosophlca que �ao as obras de

AI-I
tualIstas.

" " Mesa Rendas Estadoaes de ItaJa-lan Kardec. O estardathaço das e,statIstICas la h 17 d Outnbro de 1924
Pouco importa, é certo, aos critico!" Não abala aos timidos de outr'ora por- y, em e., '

•

apressados o desconhecimento que el-' que eiles "Vito auwú se capaei.audo de
_

O Pratwante

las mantêm respeito as leis naturaes I que os rarissimos enfermos dessa ca- Joao Augusl'J Gomes
justificativas das theorías e dos factos' thegoria são colhidos entre os frequen
consiguados nas, irrespondiveis docu-: tadores de casas' duvidosas funccionan-

Recibos para alugu-l de casa,
reguà�, g"mma arabica ti 8n

veloppcs cie todos os formato-,
vende-se n'O Pharol.

Para que serve a

banana'

ROQUIDÃO? BROMIL

I)a.rthros no pescoç� e faces t

HORRIVEL SOFFRER

D. lvIARIA BIMNDINA CAMPOI;

Attesto que estando soffrendo,
por espaço de oito annos, de dar
thro8-' ilo pescoço e faces, usei
neSSe peóodo di."rsos medica
mentos indicados para tal moles
tia, sendo todos de effeitos nega
tivos.
A conselho de meu marido,

Luiz Rego Sobl'sl Campos, usei
o prej>arado E'li,xir de Nogueira,
do pharmaceutic� João da Silva.
Silvrin, e com tres vidros fiquei
radicalmente curada.

,_JOI' ser 'vel'dade, podem fazeI
desta {) uso que con-vier.
Estaria de Pernambe.co - Gra

vatá, 29 de Abril' de lfH3,

,Maria B"andina Campos.
I

(]:,il'ma l·econheci.d�) ..
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Um varia�issimo E bem �·i Clàbs E�press Icolhldo sortImento de mBlas, Piracicaba-e-Est, de 8. Pal,}Joi .

para homSllS e sBnhoras; oe=! Série A-20 ?re8taçóe�!
las d aeias em GOfaS B mensaes de 5$uou pa�a a-

i .rou a,:; 8. La. qurstcao de mercadorias 11 o!

brancas, melas B Gam13sttas de valor' de h'o$<'vü com di-l

lã, camisas 8 üamisBttas do reit« d

.

concorrer a um

l
.

sorteio mensalmente de pre"IDeia para HomBns e mamnos
mies no valor de

'

@flontra-so na Casa Gllrrlin. 'õo.oocseno
.

Série B-211 prestações de
@ _ r.v--:«; �8 2$500 para a aquisição de

�&?�@@@:�@,' :ti3���f.31 mercadorias no' valor de

�� TIr NU'l'thQl1l".Q Ila"hw1a"ll tj:f..' 5o$LJ()o, eoncorrendo todc S
:1':). lJ . J. r:....J" .íJ ui 11 �,:., •

t
.

� ®!
.

os ROC10S a. um SOl' 810 men-

@ -·MEDIGO- � salmeute de premio= no V3-

@ Mudou se pàr�. ,a Rua bi,J Ilor de
@ Dr. Lauro �lU1Je�: <tu �S I 25:ono$(lOO
�:, lado (Ia r�S1(ienela do

�, Procnra u.os }lS!:entf's rm;ri Sr. Luduvino G:lmes. :11�� -c:»

� � todas as 1,)C('lEd;:ldes e en vi-C'b" E' encontrado em seu con- 1-:. '

@!Y sultorio,comso;?,IH"ir:ça, das ev amos prospectos gJ'atís ai@7ás,llQveda,I.1,·,w.c,hu ..e,,_rhsu't'l.l'·. d <::/.')" unem so icrtar.12 as 2 e meia ,_ tarue.

@ -1

� Medicina. e 'cirurgia em ge-· )I r _", �����":l);'<����" i
. � ral, injoeções de eos e �._), I� " . J

.'

d'
I 13I

@' 914, mlcrcscoplu, @1 fiOmDl1lCnlU1 ln iann I

�@@@�@(�@@@3@@® E' o unico inftl ai�'el' para. :
� @. expellir as lombngas. i \';'_"""'�N�":'�.'���="=��;"'�M_�� I

!1f:r\'1i;Ql'i'.I'l_�tI' j, '�l!.11 �.clo A T'f. lIl71if:-!) }'léO'I1s 1
';r;1iiij !:11f�1I � II �é!t.l'1!ll�{i� ..,,,t.à lJ� ttJ,SlE:\1 t' I fi �. ! ill'1- I .<_.,,=,.,,_�,,�,�,,__",,'_U�·,�=�'�'="'__ I II_���e .

I

M�'Il� �j rn�T[IQ�
I �

LI n� U\l r�, lJLd [lnB1
o PAQUETE

ltauna
'8" esperado do sul n o dia 10

do corrente seguindo pal'::1, o nor

te.

(O Itaúna não' recebe J:.i3ssa-
geiros) .

o PAQUb-:TE

Itaíoava
E' esperado' do norte no di� 10

do corrente seglH1 pa"R FlOflano

polis, Imbituba e Rio Gn'tnde do

'Sul:
Via!Yens rapidas as mais ex

plendidas e coniortaveis 'acomo-

dacões para passageiros de !

l·'e 3' classe. I
Para frptes passagens e uu-]

tras informações, no escriptorrc 'Ida casa '

Asseburg &. Ciu.

DR. ODORICO DE M8RAES
, Dr. Oà.orico de Moraes medico

pela .P'aculdade de medicina do
Rio de Janeiro, director :10
Hospício de Alienados ele r».
rançnba,

Attesto que tenho empregcdo o
Elixir de Nooueira, - magnifica
associaeâo de substaneias .depu
rativas, - em diversos casos de
minba cliniea. conseguindo opti
mos resultados.
Forra leza (Ceará), 3'0 de Ágos-

to de 1913. .

Dr. Odorico de Moraes.

(Firma reconhecida};

I
f

! \.
I
;

fi 1Er===="=S:laeJE,=n':o-a1

,

Esse é o nome (,.ue.milhares
de mães têm dado á E",rnulsiio

t:���;i���t:�tt:� m
o medicamento incomparável W
para tornar robustas as rn
creanças rachiticas, anemicas

�e escrofulosas, ITende cuidado em obter a legitima

EMULSAO de SCOTT
�Venda annual excede a de todas

m as."imitações reunidas.

I m�I lEi '(-IP I

A ![olaphoSllllatada.
Soei
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o PRAROL

l\IIOLE� 'TIA
"......

.

.

BRONCHO �PUl OMARES
A BOTA DE OURO

,='DE.=

JoÜ.O Ar-car-y
Grande sortimento de calçados o que ha

de mais fino e c�i�ac�b�_�e!'eceber esta casa I
Por um pr-eço y(H·(ladejra�eHte I
barat� obter-eis �ln pu r'c�e })(_)!·"'I
zegurns ele pelttca l)r'cta ou

amaeel!a. I
PARA HOMENS, SENHORAS E OREANÇAS
llnico depositarln �os afamados calçados Ctarck e lpiranga

VER PARl.. CRER!

RUA DR. RERCILlO LUZ-ITAJARY

VENDE-SE uma cerrnça í A Pharmacia Brazil
.. de 4 rodas, em perfeito I de Heitor P, Liberato I
estado, e dois animaes .ccm convidou o Dr. Nor-Ios respecti�os. ar;eios. , I berto Bachmann, me- I

Infurmaçêes n esta typo- dico da saúde. afim I
qraphia, 18? [de dar consultas gra- I

","== --.-.....""""""'-""""""_..,_ tis na lnesma pharola-!
da diariamente das 2!
ás J horas.

-

"Ouro Fino" =-satístaz os pala
dares mais apurados,

o Phosphu- r,hiocol granulado de Giffoni, é o

melhor tónico reparador nas aflecções dos bronchios e dos

pulmões; elle actua não só pelo guayacol como pelas combina

ções sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito efficaz

na Iraqaeza pulmonar, nas bronchite •• baronchorréas, tosses re

beldes. tuberculose pulmonar, aguda e chro�ica. na debilidade"

organica, no rachitismo, nas convalescenças em-geral e especial
mente na- oonvetoeoeno« da inflIlUJlíJZS!1 da

p'·U3u!mtÚBia, da coq"eGuche e do sarampo•.

Restaurador pulmonar de grande valor, o j'IBOSpho
ifl,iÔGO! de Giffoni tonifica o organismo de modo a fazel-o

resistir á invasão do bacillo de Kock e extermina este quando
já ha contaminação. AgladaveI ao paladar. póde ser usado puro

ou no leite, rujo sabor não altera.

Encontra-se nas boa!' pharmacias e drogarias desta cidade

e dos Estados e no deposito:

17,. RU:\ PRIMEIRO DE t�A_RÇO, 17
RIC) DE JANBIRO

�--�,<��--------------------

•

-88-
Art, I: Fica o' Superintendente Municipal auctorisado a fU'l,er

os concertos mais urgentes na estrada de Luiz Alves. de accor

do com a commissão de obras publicas.
Art. 2' Revogam-se as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o con�ecimento e

execução da presente resolução que a cumpram e façam cum

prir tão inteiramente �on'lo nella se contem.

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 10 de �unho <:le
1907. O Superintende.nte-Samuel Heusi e o secretario-c-João

Gaya.
Publicada a presente resolução aos 10 dias do mez Junho de

1907. "João Gaya.

ResoluçãO n' 84 de 8 de Junho de 1907
Samuel Heusi, Superintendente Municipal de Itajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes deste nmnicipio que o Con
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução:
'Art. Unico-Quando houver serviços de estrada e outros de

urgentes necessidade, o Superintendente poderá, sob sua exclu-,'
siva responsabilidade, dispender com elles a quantia que julgar
necessária, sem ouvir previamente quasquer commissão do .Con

selho; revogadas as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução que a cumpram e façam cum

prir tão inteiramente como nella se contem,

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 10 de Junho de
1907. O Superintendente-Samuel Heusí e o secretaric=-João
Gaya.
Publicada a presente resolução aos 10 dias do mez de Junho

de 1907. João Gaya

Re80�uºãO n' 86 de 13 de Julho da 1907
Samuel Heusí, Superíntendente Municipal de Itajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes deste municipio que o Con
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. UniCo-No corrente anuo o Superintendente é auctoriso

do a entregar 100$000 para o hospital de Azambuja, em Brus

que, e 100$000 para o Azylo de Orphãos de São Vicente de
Paula, em Florianopolis; revogadas as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução que a cumpram e façam cum-

prir tão inteiramente como Relia se contem. ,

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 15 de Julho de

--89--
1907. O Superintendente-Samuel Heusi e o secretario-João
Gaya,
Publicada a presente resolução aos 15 dias do mez de Julho

de 1907. João Gaya

ResoluçãO n' 87 de 13 de Julho de 1907-
Samuel Hcusí, Superintendente Municipal de Itajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes deste muríícipio que o Con
selho Municipal decretou e eu sanccíono a seguinte resolução:
Art. Unico-Fica o Superintendente Municipal auctorisado a

auxiliar com 200::tlooo a construcção da. ponte sobre o ribeirão
da Onça no Luiz Alves e augmentar de 400::tlooo para 600$000
o auxilio para construcção de uma ponte sobre o rio Lniz Al
ves na linha ribeirão Maximo, revogadas as disposições em con-

trario. ',._
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução que a cumpram e façam cum

prir tão inteiramente como nella se contem,

Superintendencia Municipal de Itujahy, em 15 de Julho de
1907. O superintendente-Samuel Heusi e o secretario--João

Gaya.
Publicada a presente resolução aos 15 dias do mez de Julho

de 1907. João Gaya

lei n, 22 de. 20 de Julho da 1907
Samuel Heusi, Superintendente Municipal de Itajahy, etc.
Faço saber a todos os habitantes deste municipio que o Con

selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte lei:
Art. l'-Fica o Superin�endente auctorísado a conceder licen

ça ao cidadão Ciorindo Palumbo, para edificar uma casa em

continuação aos fundos .da que possue em terrenos de marinha,
a rua dr. Pedro Ferreira, com a condição que o mesmo cidadão,
a sua custa, no prazo de 48 horas, a contar da occasião que
for intimado para isso, faça demolir o muro que oonstruío sem

licença e que só inicie á edificação dessa casa' quando, em corr

tinuação ao terreno que ells vai occupa.r, já tenha feito aterro

na largura de 13 metros e �o centimetros, para assim ficar sem

pre resalvada a servidão publica de que trata o § 2' do Art. I
do Decreto n- 4105 de 22 de Fevereiro de 1868.
Art. II-Revogam·se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer ó conhecimento e

execução da presente lei que a cumpram e Iacam cumprir tão

inteiramente como nelra se contem.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pilulas de Vida do Dr. Ross
LEVAM SAUDE A TODOS OS LARES.

o Summamente Vigoroso Tonico Laxativo
Para Homens,Mulheres e Crianças.

Cura Dyspepsia, Estado Bilioso e Prisão de Ventre.
Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS. No. 4.--1914_
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As Pilulas
do Dr.Ross
aDivlam,
curam e dilo
vide a todo
omlmdo

Cartões de Visita nesta Typog.
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Hue ficou
.

Dôa com a
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SAUDEDAMULHER
A SAUDE DA MULHER .

Cura incornrnodos de senhcras,

Oplnião de urna Senhora.

Snrs. Oaudl & L.�ZL:nilla.
Tenho a graia satisfação de

communic ar a VV. SS. que fiz

uso do .e)(c(:::lle..,t� pr'�par3i1-:.
A Saude da Mu!her e c orn 6
vidr_'s' fiquei completamente
restabelecida de uma an�lg3
colica uterina Que me fazia
sotírer desde muito tempo.

Larangeiras (Sergipe), 3
de Maio de 1909.-Maria José
Calazans.
__...... 'd'. I

I

A S3uàe da Mulher é um re·f
media prodigioso para curar'

! incommodos de senhoras, em'
; qualquer edade. Combate as'
,

suspensões, flor.es-brancas, co-
licas uterinas,' hemorrhagias,

.

,irregularidades menstruaes e,

em casos de rheumatismo, as

I'
,'r;,"::,cras S0 manifestam �s'
primeiras doses, - Laboratono
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� CURA TOSSE

I
Cinco creanças aracauas de coqueluche

e curaoas com o 8romil
. . .

Snrs. Daudt & Lagunilí a. Com 05

meus rnelhore s agracec:men1os,attestQ
que meus filhus Nahír, Haydêe, José,

IIbsen e Berthilde, que se achavam
atacados de coquetucr;e, ficaram radi.,c::a!men�e curados com o.uso do VOS50

Ic ",hecldc xar-ope 8;·,Jmll.

Il' Pelotas, 10' de Junho de 1910.-

�::I:�: :;:�;'o at;;:�I:<acima, fazem côro mais ele mil

outros, de ente: mos e rned.cos , �
ati.rrnando todos qUE: o 8i'Otnii '1

, �
é o gí2.fH.�� rerr ed io rara ::LJ;'�( fi
asthrr a, bronchitcs, rcuquidáo �
"QU:l!C .er tosse. N' .ou ue:

ã
- • '-'-'\-\ • \..o� ;1

. che rv '8"0"-'1·1 """'7- ., ",o." ....,.,. �
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3
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Gó.. • C4 a, I '� • .J_ ... 1_ � J�; �
evila e a;;iviil as s\.�.iL·jc.:.çl�jf::sJ M
curando ,em :-'0U�:I..··: dias. -. l.a- J
boratorio D"";;� & Lagunill;:;.�.
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TOSSE? BROMIL

Cartões de fiono Novo nesta Iyp.
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Pitas para maahinas da eiCrS18i' MACH I NA DE ESCREVER

(�f�r!}Jfi:�Ji��\�' I V���I���N�l��R��l�:
Aeondecionadas em L:arrpJR-, Em perfeito estudo.

is originues ,e.. adaptaveis em I .v01" e tratar nesta typo
qualq:lE;r macrnna de escrever: gra.phia. Vende-se somente

�l1lCO representante e deposl-' a dinheiro a vista.
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I TOSSE? BRO.MIL I ASrHMA? BROMIL

A SYPHILIS
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